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Imunização e cuidados preventivos contra o VSR 

No Ceará, o pico de infecção por VSR ocorre de fevereiro a junho. Bebês prematuros estão mais 

vulneráveis 

Para crianças acima de dois anos de idade ou adultos em condições normais de saúde, a infecção 

por Vírus Sincicial Respiratório (VSR) pode se apresentar apenas como sintomas de um resfriado 

forte. 

No entanto, em crianças prematuras ou com doenças cardíacas congênitas e broncodisplasia 

broncopulmonar (DBP), o vírus pode duplicar o tempo de hospitalização ou a permanência da 

criança na unidade de tratamento intensivo, devido a problemas respiratórios. 

Sazonalidade 

Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) apontam que complicações decorrentes do parto 

antes da 37ª semana de gestação representam a principal causa de mortalidade infantil. No Brasil, 

12% dos nascidos são prematuros. 

O vírus VSR costuma ser responsável por hospitalizações constantes, sendo a bronquiolite e a 

pneumonia as consequências mais frequentes, assim como um chiado no peito que pode perdurar 

até os 13 anos de idade. 

De caráter sazonal, a incidência do vírus varia de região para região. No Nordeste, o VSR circula no 

primeiro semestre e intensifica durante a quadra chuvosa. Segundo o Sistema de Vigilância 

Epidemiológica para Influenza, os picos de circulação ocorrem de janeiro a junho no Sudeste e 

Centro-Oeste, e de junho e julho na região Sul. 

Risco ampliado 

"Trata-se de um fantasma para a pediatria" reconhece alerta a cardiopediatra Isabel Cristina Leite 

Maia. "O bebê com cardiopatia (que precisa ser submetido a uma cirurgia), quando infectado pelo 

vírus VSR, fica impossibilitado de passar pelo procedimento. Esse intervalo (tempo de espera para 

que o bebê se recupere da infecção) pode ser fatal, dai o vírus ser considerado um problema grave 

de saúde pública nas unidades de tratamento intensivo", informa. 

De acordo com a OMS, o VSR é responsável por cerca de 60 milhões de infecções com 160 mil 

mortes anuais em todo o mundo. 

Hoje, estima-se que cerca de 9,2%% dos nascimentos no Brasil aconteçam no período considerado 

normal (a partir de 37ª semana) - porcentagem que cresce a cada ano. Importante: os prematuros 

têm maior risco de serem hospitalizados em decorrência do VSR do que bebês nascidos a termo. 

"De todos os infectados pelo vírus, 30% terão problemas por longo prazo, como crises de chiado 

repetidas e asma. Os problemas causados pelo vírus sincicial respiratório podem ser prevenidos e é 

importante que os médicos orientem as famílias sobre isso", afirma Dr. Renato Kfouri, da Sociedade 

Brasileira de Imunizações. 
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Anticorpo 

Uma forma eficaz de tratamento é a medicação (anticorpo), que se encontra disponível no Sistema 

Único de Saúde (SUS) desde junho de 2014. O medicamento é indicado para bebês prematuros 

abaixo de 28 semanas de gestação. 

A cardiopediatra Isabel Cristina Leite Maia ressalta que todas as crianças que se enquadram neste 

perfil, têm direito garantido e acesso ao tratamento contra o VSR. 

Para tanto, é necessário que os pais busquem informações e atendimento junto aos seguintes 

centros: Hospital de Messejana, Hospital Infantil Albert Sabin, Hospital Geral de Fortaleza (HGF), 

Hospital César Cals e o Hospital Gonzaguinha (Messejana). 

Segundo a cardiopediatra, um novo lote de ampolas do anticorpo está sendo aguardo ainda para 

este mês, sendo disponibilizado para toda a rede pública. O recém-nascido hospitalizado deve ser 

imunizado com as vacinas habituais, desde que esteja clinicamente estável. Detalhe: não devem 

usadas vacinas de vírus vivo - pólo oral ou rotavírus. 

Para mais informações sobe os cuidados com prematuro e o calendário específico de vacinações, 

pode acessar no site www.sbim.org.br 

Fique por dentro 

Prevenção é prioridade para evitar contágio 

Lavar corretamente as mãos, evitar aglomerações e o contato com portadores de algum quadro 

respiratório são medidas preventivas essenciais nesta época do ano, uma vez que o VSR pode ser 

facilmente transmitido de uma pessoa para outra, pelo contato com secreções, alerta a 

cardiopedriatra Isabel Cristina Leite Maia. 

O alto poder de disseminação do vírus VSR explica porque, quando isso ocorre em uma unidade 

neonatal, o número de casos pode crescer tão rapidamente, justifica o Dr. Renato Kfouri, da 

Sociedade Brasileira de Imunizações. 

Por isso, a Sociedade Brasileira de Pediatria e a Sociedade Brasileira de Imunização recomendam a 

imunização contra o VSR, que reduz em 55%o risco de internação nos bebês prematuros, incluindo 

aqueles com DBP e 45% o risco de internação dos bebês com cardiopatia congênita. A imunização 

para prematuros, com cardiopatia congênita ou broncodisplasia pulmonar, está disponível pelo SUS, 

em todos os Estados da Federação e é recomendada nos meses de maior circulação do vírus. 

 


